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RESUMO 

O efeito do extrato aquoso de três plan¬ 
tas daninhas, Cynodon dactylon (L.)Pers., 
Cyperus rotundus L. e Sorghum halepense 
(L.) Pers. sobre a germinação e o cres­
cimento de plântulas de arroz (Oryza sa¬ 
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lina L. cv. IAC-165) foi estudado, com 
a finalidade de investigar a sensibili­
dade do arroz aos efeitos alelopáticos 
dessas plantas. Foram utilizados, na 
preparação dos extratos, raizes de Cy¬ 
nodon d a c l y l o n , tubérculos de Cyperus 
rolundus: e riomas de So r g l u n halepense, 
os quais foram homoneizados em solução 
aquosa, submetidos a filtração e centri¬ 
fugação. O sobrenadante foi aplicado 
no substrato de germinação das sementes, 
verificando-se, aos sete dias após a se 
meadura, que apenas os extratos de Cy-
nodon daetylon e Sorghum halepense afe­
taram a porcentagem de germinação das 
sementes de arroz. Entretanto, o cres­
cimento da radícula e da parte aérea 
das plântulas foi prejudicado pelos três 
extratos testados, sendo o efeito mais 
drástico causado pelo extrato de Cype¬ 
rus, retundus. 

INTRODUÇÃO 

Em anos recentes têm-se notado um expressivo in­
cremento no número de pesquisas relativas a alelopatia, 
particularmente no que se refere aos efeitos da alelopa­
tia na agricultura, si1vicu1tura, fitopatologia, padrões 
vegetacionais, sucessão de algas e sucessão em campos 
abandonados. Tais pesquisas têm contribuído muito para 
a melhor compreensão de inúmeros fenômenos de interação 
entre plantas, e grande parte delas encontra-se critica­
mente comentada no trabalho de revisão realizado por 
RICE (1979), onde se podem encontrar várias referências 
sobre revisões similares realizadas por outros autores. 



De acordo com RICE (1979) o termo alelopatia foi 
primeiramente utilizado por MOLISCH (1937) para designar 
qualquer interação bioquímica entre todos os tipos de 
plantas, inclusive mi crorgan i sinos , sendo que neste termo 
ficariam englobadas interações bioquímicas recíprocas, be 
néficas e prejudiciais. Outros autores utilizam o termo 
alelopatia para expressar apenas as interações bioquími­
cas prejudiciais de uma planta sobre a outra, como por 
exemplo DORST S DOLL (1980) e MACFARLANE et alii ( 1 9 8 2 ) . 
Entretanto, RICE (1979) recomenda o emprego do termo coin 
forme a definição prévia de MOLISCH ( 1 9 3 7 ) -

Há grande interesse no estudo da alelopatia, espe­
cialmente porque esse tipo de interação é complexa e fr<e 
quentemente confundida com competição (MACFARLANE et 
alii, I 9 8 2 ) . Desde que haja dificuldade para distinção 
entre competição e alelopatia, deve-se usar a palavra 
"interferência" para expressar uma redução de crescimen­
to cuja causa não pode ser precisada (Muller, 19&9, c i t a_ 
do por RICE, 1 9 7 9 ) . Desta forma, reveste-se de" maior im 
portância a investigação sobre a ocorrência de substân­
cias de efeito alelopãtico em plantas daninhas, cuja a-
ção prejudicial, sobre as culturas, quase sempre é refe­
rida em termos de competição. 

Cynodon dactiíon (L.) Pers. é relatada como planta 
daninha em áreas agrícolas de regiões tropicais e subtro 
picais, sendo encontrada em todas as classes de solos 
(BEHRENDT 6 HANF, 1 9 7 9 ) . Segundo-LORENZI ( 1 9 8 2 ) , ocorre 
em 80 países, sendo encontrada no Brasil em lavouras a-
nuais e perenes, bordas de estradas e ierrenos baldios. 
0 extrato aquoso de suas folhas inibiu a germinação e o 
crescimento da radícula de sementes de alface (Chou £ 
Young, 1 9 7 5 , citados por RICE, 1 9 7 9 ) , enquanto o extrato 
aquoso de seu sistema radicular prejudicou a germinação 
e o crescimento do hipocótilo em plântulas de tomateiro 
(CASTRO et ali i, 1 9 8 3 ) . 

A ti ri rica {Cyperua rotundus, L.) faz parte do coji 
junto de plantas daninhas mais prejudiciais para as cul-



turas tropicais e subtropicais (BEHRENDT & HANF, 1979). 
estando .largamente distribuída no Brasil, onde pode ser 
encontrada em todos tipos de solos, climas e culturas, 
exceto em lavouras de arroz inundado (LORENZI, 1982). 
Plantas de Cyperus roLundus incorporadas ao solo inibi­
ram a germinação de sementes de tomateiro, pimenta, sor­
go e Celosia argentea, em condições de casa de vegetação 
(MOHAMED-SALEEM S FAWUSI, 1983), evidenciando um efeito 
alelopãtico significativo. LORENZI (1982) ainda mencio­
na que, além de sua grande capacidade competitiva, Cype­
rus rotundus exerce efeito alelopãtico, inibindo a brota 
ção de culturas, principalmente da cana-de-açúcar. CAS­
TRO et alii (I983) observaram que o extrato de Cyperus 
rotundus inibiu completamente a germinação de sementes 
de tomatei ro. 

Em regiões de clima quente, Sorghum halepense (L.) 
Pers. é planta daninha bastante importante nas culturas 
de soja, algodão e cana-de-açúcar (BEHRENDT 6 HANF, 1979). 
No Brasil, sua área de infestação vem aumentando acentua 
damente, sendo no momento mais freqüente ao longo de ro­
dovias, e em áreas de cana-de-açúcar (LORENZI, 1982). 0 
extrato de Sorghum halepense inibiu completamente a ger­
minação de sementes de tomateiro (CASTRO et alii, 1983)-

Uma vez que a ação de extratos aquosos dessas três 
plantas daninhas sobre uma Dicotiledônea já é conhecida, 
realizou-se o presente trabalho com o objetivo de estu­
dar a ação dos referidos extratos sobre a germinação e o 
crescimento das plântulas de uma Monocoti1edônea, utili­
zando-se como planta indicadora o arroz {Oryr.a saliva 
L. cv. IAC-165)-

MATERIAIS E MÉTODOS 

As plantas utilizadas, no presente ensaio, foram 



oblidas em áreas experimentais da E.S.A. "Luiz de Quei­
roz", USP, Piracicaba (SP), sendo coletadas no dia ante­
rior ao preparo dos extratos e trazidas ao Departamento 
de Botânica da UNESP, Botucatu (SP), onde os ensaios fojr 
ram real 1zados. Foram coletadas raizes de Cynodon daoty-
lon (L.) Pers. (grama-sêda), tubérculos de Cyperun rotun 
due L. (ti ri rica) e rizomas de Sorghun halepenue (L.T 
Pers. (capim-massambará), sendo as coletas realizadas em 
agosto e setembro de 198¾. 

0 sistema radicular de Cynodon dactylon foi lavado, 
seco ao ar e pesado, adicionando-se em seguida água dei o 
nizada na proporção de ^:1, homogeneizando-se, posterior_ 
mente, esse material. Procedeu-se da mesma forma com os 
tubérculos de Cyperua rotundus, adicionando-se água deio 
nizada na proporção de 3:1, e igualmente com os rizomas 
de Sorghum halepense, juntando-se água de ionizada na pro 
porção de k: \. 

Em seguida, procedeu-se à trituração de cada mate­
rial separadamente, utilizando-se liqüidificador e homo-
geinizador Virtis *»5, sendo obtidos os extratos aquosos, 
que foram filtrados em funil com papel de filtro Watman 
n? 1. Os extratos filtrados foram submetidos ã centrifu 
gação durante 10 minutos a 3000 rpm, em centrífuga Sor-
vall SS-*». Os sobrenadantes assim obtidos foram manti­
dos em geladeira a 5°C, até o momento de sua utilização. 

Com a finalidade de verificar o efeito dos extra­
tos obtidos na germinação de sementes de arroz {Oryza aa 
tiva L. cv. IAC - 1 6 5 ) , adicionaram-se 10 ml de extrato por 
placa de Petri previamente forrada com algodão e papel 
de filtro, contendo também 10 sementes de arroz, sendo 
assim preparadas 10 repetições para cada tipo de extrato. 
Realizou-se o controle em placas de Petri preparadas de 
modo idêntico, recebendo entretanto 10 ml de água deionJ_ 
zada ao Invés de extrato. Todas as placas foram manti-
das em germlnador a temperatura de 20-25 C e 12 horas de 
claro/12 horas de escuro, durante 7 dias, determinando* 
-se, em seguida, a porcentagem de germinação e os comprJ_ 



mentos da radícula e do? coleóptíles ou das folhas prima 
rias das. plintulas, os quais serão aqui referidos como 
parte aérea das plintulas para maior facilidade de reda­
ção. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados encontram-se relacionados na Tabela 
I e nas Figuras 1 , 2 e 3- Pode-se verificar que o extra 
to aquoso de Cynodon dactylon reduziu a porcentagem de 
germinaçio das sementes de arroz, observando-se também 
que houve um efeito inibidor mais pronunciado no cresci­
mento da parte aérea das plintulas que na radícula (Tabe 
la 1 , Figura 1 ) . De acordo com Chou £ Young ( 1 9 7 5 ) , ci­
tados por RICE ( 1 9 7 9 ) , o extrato aquoso de folhas de Cy­
nodon dactylon inibiu a germinaçio e o crescimento da ra 
dícula de sementes de alface. Para o arroz, o efeito 
foi, portanto, um tanto diverso, pois houve inibiçãomais 
acentuada no crescimento da parte aérea das plintulas. 

Conforme pode-se observar na Tabela I e na Figura 
2, o extrato aquoso de Cyperus rotundus não apresentou 
efeito sobre a porcentagem de germinação de sementes de 
arroz. Entretanto, as sementes tratadas com o extrato 
não apresentaram emissão da radícula, sendo que apenas o 
coleóptile emergiu, evidenciando o efeito altamente ini­
bi tório do extrato de Cyperus rotundus sobre o cresci men 
to das plintulas de arroz. Assim, embora tenham germina 
do, as sementes tratadas com extrato de Cyperus rotundus 
apresentaram o crescimento das plintulas bastante preju­
dicado. Esta resposta difere daquela obtida por CASTRO 
et alii (1983) para sementes de tomateiro, onde o mesmo 
tipo de extrato Inibiu totalmente a germinaçio. 











Ha Tabela 1 e Figura 3» encontram-se relacionado} 
os dados obtidos com o emprego do extrato aquoso de Sorj 
ghum halepcnae. Pode-se considerar que a inlbicão n$ 
germinação causada pelo referido extrato foi mínima. N(J> 
entanto, o crescimento das plãntulas de arroz foi bastan 
te inibido pelo extrato, evidenciando certa ação alelopT 
tica. Segundo Overland ( 1 9 6 6 ) , citado por RICE ( 1979)» 
Sorghum vulyare apresenta efeito alelopático, tendo sido 
utilizado freqüentemente para suprimir o crescimento de 
plantas daninhas. 

Os efeitos inibidores dos três extratos testados 
são evidentes. Entretanto, o poder inibitório de extra­
tos de plantas sobre outras plantas, detectado através 
de ensaios de laboratório, não indica necessariamente a 
ocorrência de efeitos alelopáticos sob condições de cam­
po. Segundo RICE ( 1979 )» uma parte essencial da alelop£ 
tia é o movimento do agente alelopático potenc ia 1 no meio 
ambiente. Assim, o material exsudado e 1 i x i v i ado das pi an 
tas daninhas e o solo local deveriam ser testados contra 
as culturas que se pretende instalar na área. Estas coji 
si derações evidenciam, portanto, a necessidade de mais 
estudos sobre o assunto, particularmente em regiões tro­
picais onde hã escassez acentuada desse tipo de dados 
(MOHAHED-SALEEN & FAWUSI, 1 9 8 3 ) . 

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos permitem inferir as seguin­
tes conclusões: 

- Extrato aquoso do sistema radicular de Cynodon 
dactylon reduziu a germinação e inibiu o crescimento da 
parte aérea de Oryza sativa; 

- Extrato dos tubérculos de Cyperus rotundus Inl* 



biu totalmente o desenvolvimento da radícula e diminuiu 
o cresci.mento da parte aérea da planta teste; 

- Extrato dos rizomas de Sorghwn halepense reduziu 
o crescimento da radícula e da parte aérea de arroz. 

SUMMARY 

ALLELOPATHIC ACTION OF SOME WEED EXTRACTS ON RICE 
GERMINATION 

The present study was carried out to evaluate 
the possible allelopathic effects of Cynodon dactylon, 
Cyperus rotundus and Sorghum halepense on seed 
germination of Oryza sativa cv. IAC-165. Extracts from 
roots of Cynodon dactylon and Sorghum halepense and from 
tubers of Cyperus rotundas were used to evaluate the 
effects on rice seed germination. Aqueous solution of 
these organs, obtained by homogenization, filtration and 
centrifugation, were introduced on Petri dishes 
containing rice seeds. The evaluation of germination and 
initial growth showed a strong negative allelopathic 
effect of all three weeds studied. 
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